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Indulgência 

 

Amigo Leitor. 

A indulgência é a outra face da caridade; vejamos. 

Emmanuel 

Uberaba, 20 de janeiro de 1989. 
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1 

 

Indulgência 

 

Concedeu-te o Senhor: 

O berço em que nasceste, 

O ar em que respiras. 

O lar que te abençoa. 

O sol que te ilumina. 

O corpo em que estagias. 

O passo equilibrado, 

A escola que te auxilia. 

A lição que te acolhe. 

O amigo que te ampara. 

O pão que te alimenta 

A fonte que te acalma. 

A ação que te renova. 

A fé que te sustenta. 

O afeto que te nutre. 

A flor que te consola. 

A estrela que te inspira. 

A idéia e o sentimento. 

A bondade e a alegria. 

O trabalho e o repouso. 

A oração e a esperança... 

Ante a Eterna Indulgência 

Com que o Céu te acompanha, 

Sê também complacente  

E usa a misericórdia  

Para que a Paz Divina Permaneça contigo, 

À maneira de luz 

Que te guarde hoje e sempre. 

Ainda que tudo te pareça na atualidade terrestre, sombra e derrota, 

cadeia e desalento, ergue a Deus o teu coração em forma de prece e ro-

ga-lhe forças para fazer luz e confiança onde a treva e o desespero do-
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minam, porque se ontem foi o tempo de nossa morte na queda, hoje é o 

dia de nossa abençoada ressurreição. 

 

 

2 

 

Recapitulação 

 

 

Cada dia, na Terra, a vida se te recomeça no coração. 

 Cada nascer do sol é nova luz para que ai nos desfaçamos da sombra 

que ainda nos obscurece o espírito. 

E, nos círculos da evolução em que ainda te agitas, a claridade mati-

nal é como que o convite sempre renovado para as obras do bem. 

A Infinita Bondade do Céu te apagou a lembrança temporariamente, 

a fim de que o esquecimento te valorize a movimentação da consciência 

sempre livre para escolher. 

Não te detenhas em dúvidas e incertezas. 

Vale-te do dia para a sementeira do bem. 

Cada pessoa que te busca é alguém que regressa de longe para auxili-

ar-te na edificação da felicidade ou para auxiliar-te no aprimoramento 

interior que necessitas desenvolver. 

Cada problema que te preocupa é serviço que deixaste à distância, 

sem solução, retornando-te à esfera de trabalho, para o aclaramento do 

raciocínio ou para a melhoria do coração. 

Cada sofrimento é uma sombra que estendeste no passado e que volta 

ao presente, a fim de que a transformes em luz. 

Cada aflição que te requisita a alma é o espinheiro que cultivaste no 

pretérito a reaproximar-se de ti, para que convertas os acúleos antigos 

em flores de amor para a imortalidade. 

Vale-te das bênçãos do olvido temporário e dos valores potenciais de 

cada dia, trabalhando em favor da própria elevação, porque, mais tarde, 

a memória ser-te-á restaurada no santuário interno e abençoarás a dor e 

a luta de agora por preciosos recursos de reajuste, concórdia e sublima-

ção. 
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3 

 

O valor da fé 

 

  

Discutirás em nome da fé, contudo, quase sempre, ao fim de precio-

sos duelos verbais, não terás atirado ao caminho dos semelhantes senão 

a labareda da violência ou o veneno do despeito e do ódio. 

Combaterás por ela, mobilizando armas e tribunais terrestres, no en-

tanto, ao término da luta, muitas vezes, não recolhes senão as brasas do 

desespero e o fel da desilusão. 

E fácil ser-nos-á sempre criticar em seu nome, desaprovar ou ferir, 

pretendendo exaltá-la, e perturbar e destruir, na suposição de favorecer-

lhe o desenvolvimento e a ascensão, porque, todos somos capazes da ati-

tude obstinada ou da palavra contundente para consolidar-lhe os princí-

pios, segundo o nosso modo personalista de ser. 

Entretanto, Jesus ensinou-nos a cultivar o verdadeiro tipo de fé susce-

tível de erguer-nos da sombra para a luz. 

Ele que mantinha inalterável comunhão com o Pai Celeste, jamais 

guerreou em Seu Nome, a pretexto de advogar-Lhe a soberania. 

Em nome da fé, entregou-se, incansável, ao serviço de amparo às ne-

cessidades humanas, antes de veicular-lhes os avisos e ensinamentos. 

Consagrando-a, passou no mundo, auxiliando e amando, servindo e 

perdoando, infinitamente, sem mesmo recorrer a qualquer proteção legal 

da justiça, quando escarnecido na prisão injusta e dilacerado na cruz do 

crime. 

É que o Mestre, em silêncio, revelou-nos, sublime, que a coragem re-

al da fé será sempre aquela que plasma no exemplo vivo de trabalho e 

abnegação, humildade e renúncia, a mensagem fundamental de sua irre-

sistível lição. 
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4 

 

Reencarnação 

 

 

Sem a chave da reencarnação, a vida inteira reduzir-se-ia a escuro la-

birinto. 

De existência a existência, no mundo, nossa individualidade impere-

cível sofre o desgaste da imperfeição, assim como o aprendiz, de curso a 

curso, na escola, perde o fardo da ignorância 

Compreendendo semelhante verdade, saibamos valorizar o tempo, no 

espaço terrestre, realizando integral aproveitamento da oportunidade que 

o Senhor nos concede, entre as criaturas, acumulando em nós as rique-

zas do Conhecimento Superior e os tesouros da sublimação pelo aprimo-

ramento de nossas qualidades morais. 

Lembremo-nos de que nunca iludiremos a vigilância da Lei. 

Na Terra, a organização judiciária corrige tão-somente os erros espe-

taculares, expressos nos crimes ou nos desregramentos que compelem 

os missionários da ordem a drásticas atitudes, segregando a delinqüência 

na penitenciária ou no hospital, derradeiros limites do desequilíbrio a 

que se acolhem os trânsfugas sociais. 

Todavia, é imperioso reconhecer que todas as nossas falhas são regis-

tradas em nós mesmos, constrangendo a Justiça Eterna a providências de 

reajuste em nosso favor, no instituto universal da reencarnação, que dis-

põe de infinitos recursos para o trabalho regenerativo. 

De mil modos, ilaqueamos no corpo físico a atenção dos juízes hu-

manas, nos delitos ocultos, exercitando a perversidade com inteligência, 

oprimindo os outros com suposta humildade, ferindo o próximo com 

virtudes fictícias, estragando o equipamento corpóreo sem qualquer con-

sideração para cora os empréstimos divinos e, sobretudo, explorando os 

irmãos de luta com manifesto abuso de nossos poderes intelectuais... 

No entanto, por isso mesmo também, renascemos sob doloroso regi-

me de sanções, dilacerados por nós mesmos, nas possibilidades que ou-

trora desfrutávamos e que passam a sofrer frustrações aflitivas. 
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Moléstias do corpo e impedimentos do sangue, mutilações e defei-

tos, inquietações e deformidades, fobias complexas e deficiências inú-

meras constituem pontos de corrigenda do nosso passado que hoje nos 

restauram á frente do futuro. 

Cultivemos, desse modo, o coração nobre no vaso da consciência reta 

para que a planta de nossa vida se levante para o Hálito de Deus, por-

quanto basta a boa vontade na sementeira do amor que o Mestre nos le-

gou para que a multidão de nossos débitos seja coberta e esquecida pela 

Divina Misericórdia, possibilitando o soerguimento de nosso espírito, 

até agora arrojado ao Iodo de velhos compromissos com a sombra, na 

subida vitoriosa para a Luz Imortal. 

Enquanto alimentamos o mal em nossos pensamentos, palavras e 

ações, estamos sob os choques de retorno das nossas próprias criações, 

dentro da vida. 

 

5 

 

Proteção 

 

 

No limiar da experiência física, a consciência responsável roga à 

Providência Divina a proteção real de que necessita, com vistas à pró-

pria redenção nos planos da luz eterna. 

Há quem rogue a mudez para resgatar débitos contraídos no verbo 

desvairado. 

Há quem peça a cegueira para recompor no campo intimo a reflexão 

viciada. 

Surge quem pede a fealdade para não cair em velhas seduções da 

máscara transitória. 

Surge quem roga a mutilação para saldar dividas clamorosas, assu-

midas no mundo com a liberdade dos movimentos. 

Há quem suplica o infortúnio do corpo para corrigir os abusos da al-

ma e há quem reclama a pobreza para fugir às tentações do ouro em ex-

cesso. 
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Entretanto, atravessada a porta do berço, a alma retoma as tendên-

cias antigas que lhe presidiram no passado a estranha felicidade da som-

bra e modifica os petitórios, exigindo reconforto e vantagens terrestres e 

recusando o remédio que lhe poderia restituir a saúde espiritual. 

Se acordaste, assim, para a realidade, não relegues a cruz salvadora 

de tuas inibições à furna do desespero. 

Suporta as dificuldades com amor na certeza de que a morte virá um 

dia aclarar-te o pensamento e devolver-te a visão. 

É natural solicites socorro à Infinita Bondade, no entanto, não rogues 

serviço conforme a tua capacidade, mas, sim capacidade segundo o ser-

viço que te compete. 

Recorda que a dor, a luta, a enfermidade e o desencanto são instruto-

res da verdade que nos salvará, soberana, e por isso, transportando con-

tigo o madeiro de tuas penas, pede ao Senhor ombros fortes para susten-

tá-lo, de vez que, qual aconteceu com o Divino Mestre, é dos braços de 

tua própria cruz que desferirás o vôo divino à Vitoriosa Imortalidade. 

 

 

6 

 

Plantas e almas 

 

 

As almas, no fundo, são semelhantes às plantas no campo imenso da 

vida. 

 Repara, desse modo, o que produzes. 

 Corações isolados na sensibilidade egoística, receando dissabores no 

relacionamento com o próximo, parecem cardos amargosos na terra se-

ca. 

Verbos maledicentes que encontram motivo para a critica destruido-

ra, nos menores acontecimentos de cada dia, simbolizam a urtiga brava, 

sempre disposta a ferir. 

Inteligências ruidosas na reiterada exposição de nobres ideais que 

nunca realizam, lembram arbustos ricos de folhagem, que jamais se con-

fiam à frutescência. 
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Companheiros ociosos e entediados da luta humana, em fuga das 

elevadas obrigações que o mundo lhes assinala, oferecem pontos de con-

tato com o cipó absorvente que, enlaçado a outras plantas, lhes suga a 

vitalidade e lhes furta a existência. 

Almas em sofrimento constante que sabem cultivar a fé e a esperan-

ça, ofertando a quem passa os melhores testemunhos de amor e coragem 

são roseiras abençoadas, produzindo flores de paz e alegria, sabre os es-

pinheiros terrestres. 

Espíritos generosos e amigos, que buscam a intimidade com a luz da 

compreensão e do serviço, apresentam similaridade com as copas opu-

lentas, sempre habilitadas a socorrer quem lhe procura o regaço acolhe-

dor, com a sombra refrigerante ou com o fruto nutriente. 

Irmãos prestimosos parecem valiosas plantas medicinais, cuja essên-

cia consegue curar inquietações e feridas. 

Espíritos benevolentes e sábios, no apoio incessante à Humanidade, 

surgem por troncos veneráveis, de que o homem retira a madeira de lei 

para o lar que lhe serve de berço e templo, escola e moradia. 

Observa o que fazes. 

Por tuas demonstrações e exemplos no recanto em que o Senhor te si-

tuou, o mundo conhecer-te-á, de perto, e abençoará ou corrigirá tua vida. 

 

 

7 

 

Perdão e vida 

 

 

Perdão é requisito essencial no erguimento da libertação e da paz. 

Habituamo-nos a pensar que Jesus nos teria impulsionado a desculpar 

"setenta vezes sete vezes" unicamente nos casos de ofensa à dignidade 

pessoal ou nas ocorrências do delito culposo, entretanto, o apelo do 

Evangelho nos alcança em áreas muito mais extensas da vida. 

 Se somarmos as inquietações e sofrimentos que infligimos a nós 

mesmos por não perdoarmos aos entes amados pelo fato de não serem 

eles as pessoas que imaginávamos ou desejávamos fossem, surpreende-
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remos conosco volumosa carga de ressentimento que nada mais é se-

não peso morto, a impelir-nos para o fogo inútil do desespero. 

Isso ocorre em todas as posições da vida. 

Esquecemo-nos de que nenhum ser existe imobilizado, que todos ex-

perimentamos alterações no curso do tempo e não relevamos facilmente 

os amigos que se modificam, sem refletir que também nós estamos a 

modificar-nos diante deles. 

Casamento, companheirismo, equipe, agrupamento e sociedade são 

instituições nas quais é forçoso que o verbo amar seja conjugado todos 

os dias. 

Na Terra, esposamos alguém e verificamos, muitas vezes, que esse 

alguém não é a criatura que aguardávamos; entregamo-nos a determina-

dos amigos e observamos que não correspondem ao retrato espiritual 

que fazíamos deles; ou abraçamos parentes e colegas para a execução de 

certos empreendimentos e notamos, por fim, que não se harmonizam 

com os nossos planos de trabalho e passamos a sofrer pela incapacidade 

de tolerar as condições e realidades que lhes são próprias. 

Reflitamos, no entanto, que os outros se alteram à nossa frente, quase 

sempre na medida em que nos alteramos para com eles. 

Necessário compreender que se todos somos capazes de auxiliar a al-

guém, ninguém, pode mudar ninguém, através de atitudes compulsórias, 

porquanto cada criatura é uma criação original do Criador. 

Aceitemos quantos convivam conosco, tais quais são, reconhecendo 

que para manter a bênção do amor, entre nós, não nos compete exigir a 

sublimação alheia e sim trabalhar incessantemente e quanto nos seja 

possível pela própria sublimação. 

 

 

8 

 

Propaganda 

 

 

Aprendamos a ensinar a própria fé nas páginas vivas da natureza hu-

mana. 
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Há diversos modos de exaltá-la: 

na música da esperança para os corações desalentados e abatidos. 

Na bênção da alegria e segurança na alma das criancinhas relegadas 

ao abandono. 

Na dissertação viva de reconforto e consolação nos gestos de com-

preensão e bondade para com os irmãos desamparados e tristes. 

Na melodia da paz, nas expressões de fraternidade e carinho para 

com os doentes. 

No celeiro de graças que venhamos a entesourar, na vida em comum 

com os familiares e amigos. 

Na plantação de confiança renovadora, através da correção de nosso 

próprio comportamento, diante de quantos nos seguem e observam os 

passos. 

Grande é a lição de nossa Consoladora Doutrina, por intermédio da 

palavra falada ou escrita, entretanto, aqueles que puderem e quiserem 

fazer, além dela, a propaganda viva das próprias convicções, nas bases 

do entendimento e do amor, estarão realizando na Terra, com Jesus, a 

verdadeira construção do Reino de Deus. 

Recorda que a dor, a luta, a enfermidade e o desencanto são instruto-

res da verdade que nos salvará, soberana, e por isso, transportando con-

tigo o madeiro de tuas penas, pede ao Senhor ombros fortes para susten-

tá-lo, de vez que, qual aconteceu com o Divino Mestre, é dos braços de 

tua própria cruz que desferirás o vôo divino à Vitoriosa Imortalidade. 

 

9 

 

Fatalidade 

 

 

A fatalidade do mal é sempre uma criação devida a nós mesmos ge-

rando, em nosso prejuízo, a provação expiatória, em torno da qual pas-

samos compulsoriamente a gravitar. 

Semelhante afirmativa dispensa qualquer discussão filosófica, pela 

simplicidade com que será justo averiguar-lhe o acerto, nas mais come-

zinhas atividades da vida comum. 
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Uma conta esposada naturalmente é um laço moral tecido pelo de-

vedor à frente do credor, impondo-lhe a obrigação do resgate. 

Um templo doméstico entregue ao lixo sistemático transformar-se-á 

com certeza num depósito de micróbios e detritos, determinando a mul-

tiplicação de núcleos infecciosos de enfermidade e morte. 

Um campo confiado ao império da erva daninha converter-se-á, sem 

dúvida, na moradia de vermes insaciáveis, compelindo o Lavrador a 

maior sacrifício na recuperação oportuna. 

Assim ocorre em nosso esforço cotidiano. 

Não precisamos remontar a existências passadas para sondar a nossa 

cultura de desequilíbrio e sofrimento. 

Auscultemos a nossa peregrinação de cada dia. 

Em cada passo, quando marchamos no mundo ao sabor do egoísmo e 

da invigilância,geramos nos companheiros de experiências as mais défi-

cits posições morais contra nós. 

Aqui, é a nossa preguiça, atraindo em nosso desfavor a indiferença 

dos missionários do trabalho, ali é a nossa palavra agressiva ou impen-

sada, coagulando a aversão e o temor, ao redor de nossa presença. 

Acolá, é o gesto de incompreensão provocando a tristeza e o desâni-

mo nos corações interessados em nosso progresso, e, mais além, é a 

própria inconstância no bem, sintonizando-nos com os agentes do mal... 

Lembremo-nos de que os efeitos se expressarão segundo as causas e 

alteremos o jogo das circunstâncias, em nossa luta evolutiva, desenvol-

vendo, conosco e em tomo de nós, mais elevada plantação de amor e 

serviço, devotamento e boa vontade. 

"Acharás o que procuras" - disse-nos o Senhor. 

E, em cada instante de nossa vida, estamos recolhendo o que semea-

mos, dependendo da nossa sementeira de hoje a colheita melhor de 

amanhã. 

Moléstias do corpo e impedimentos do sangue, mutilações e defeitos, 

inquietações e deformidades, fobias complexas e deficiências inúmeras 

constituem pontos de corrigenda do nosso passado que hoje nos restau-

ram a frente do futuro. 
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10 

 

O melhor esforço 

 

 

Todos buscamos, em nossa fé, o dom de servir a Deus. 

Entretanto, a cada passo, ante a nossa bagagem de sombra, reconhe-

cemos quão difícil se faz a concretização de nossos desejos, porquanto o 

nosso repositório de possibilidades guarda somente valores fragmentá-

rios e virtudes inexpressivas, que tremem e desaparecem, à maneira da 

chama frágil que bruxoleia e se apaga ao primeiro golpe de vento. 

Nossa fé, quase sempre, não passa de vaga confiança, entre a firmeza 

e a indecisão, fanando-se, apressada, nos dias de temporal... 

Nossa paciência é carinho confinado ao circulo doméstico, tolerando 

os mais caros e desmandando-se, em frases rudes, à menor aproximação 

daqueles que não vêm o mundo por nossos pontos de vista... 

Nossa boa vontade é um jardim de exclusivismo incensando aqueles 

que nos merecem estima e reconhecimento, metamorfoseando-se, à 

frente dos que não se sintonizam conosco, em deplorável espinheiro de 

queixas e acusações... 

Nosso amor, habitualmente, é simples capricho sentimental acomo-

dando-se com os irmãos de nossa simpatia, de vez que o adversário é 

invariavelmente o ponto nevrálgico de nossa irrascibilidade, arrancando-

nos das promessas sublimes para a cova sombria da maledicência e da 

aversão. 

Nunca sabemos se a nossa humildade vive emoldurada no orgulho e 

nunca podemos precisar até que ponto caminha a nossa caridade sem o 

travão do egoísmo. 

Assim, se buscamos uma atitude que nos torne agradáveis ao Céu, in-

tegremo-nos na atividade incessante do bem, porque servindo e apren-

dendo sem repousar, não dispomos de tempo para o culto às nossas pró-

prias fraquezas. 

Consagremo-nos à tarefa que é nossa, melhorando-nos cada dia e, en-

tre a renúncia aos nossos desejos e o serviço incansável aos nossos se-
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melhantes, descobriremos em nós mesmos a inexprimível felicidade de 

quem encontrou na vida o esforço mais nobre e mais agradável a Deus. 

 

 

11 

 

Inimigo Real 

 

 

Geralmente, todos os nossos adversários, no fundo, são nossos instru-

tores. 

À maneira do martelo que, tangendo a pedra, acaba aperfeiçoando-

lhe os contornos ou salientando-lhe a beleza, aquele que se coloca em 

oposição à nossa maneira de crer, sentir ou pensar, freqüentemente é fa-

tor de estímulo à elevação de nossos dotes pessoais. 

O invejoso, invariavelmente, ensina-nos a prudência, o despeitado 

nos induz ao aprimoramento próprio. O caluniador nas auxilia a marchar 

no caminho reto e o perseguidor gratuito nos auxilia a perseverar no 

bem. 

Assim, então, se um inimigo poderoso devemos identificar junto de 

nós, na estrada do mundo - inimiga que nos arma as piores ciladas e nos 

constrange a cair nas mais escuras armadilhas do remorso e da dor - esse 

é o nosso próprio Eu, adversário terrível de nossa verdadeira felicidade, 

sempre imantado à concha de sombras em que se refugia, sob as paredes 

da indiferença. 

Combatamos a nós mesmos cada dia, em nome do bem que abraça-

mos. 

Não vale afirmar sem exemplo, nem sonhar sem trabalho. 

Adquirir conhecimentos superiores para adorá-los com o incenso de 

nosso personalismo é transformar a vida em êxtase delituoso, quando a 

Terra nos pede rendimento de esforço para a obra do Bem Infinito. 

Guerreemos o inimigo que se oculta, armado de astúcias mil na forta-

leza de nossa animalidade multissecular, dando caça às suas manifesta-

ções de inferioridade, com os dissolventes da compreensão, do trabalho, 

da bondade e do amor e asfixiando-lhe o ignominioso comando, que 
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tantas vezes nos tem arrojado aos despenhadeiros do crime das repara-

ções dolorosas, ouçamos, nas torres de nossa alma, a voz do Cristo, o 

único mentor capaz de conduzir-nos à bênção íntima da imperecível li-

bertação. 

 

12 

 

Jugo mental 

 

 

Repara, enquanto é cedo, o jugo mental a que te prendes. 

 Gravitando em torno da sociedade terrestre, encontramos milhões de 

criaturas desencarnadas, nos mais dolorosos tipos de escravidão, jugula-

das pelas teias comburentes da angústia e da crueldade, no cárcere da 

ignorância de que fizeram no mundo a própria razão de ser. 

No corpo físico, engodavam-se na superfície do reconforto. 

Na esfera espiritual acordam na verdade profunda que lhes solicitava 

exame e entendimento. 

Sacerdotes que se iludiam na superestimação dos próprios valores, 

despertam retardados e infelizes, buscando alçar o nível da caridade à 

sistemática adoração em que se encravaram, desprevenidos. 

Médicos que obscureciam a mente com a visão do lucro fácil, a de-

trimento da saúde dos semelhantes, reencontram-se em desespero, dis-

putando a felicidade de servir para reaprenderem o apostolado da cura. 

Juízes que ensombraram as próprias idéias no mercado das consciên-

cias, ressurgem a dentro de si mesmos, entre remorsos e lágrimas, pro-

curando o caminho de retorno à verdadeira justiça. 

Pais humanos que mentiram à própria alma, acalentando nos filhos, o 

devotamento à facilidade e ao dinheiro, retomam-se na realidade amar-

gosa, regressando ao lar de que foram espiritualmente alijados, pela in-

gratidão ou pela censura, tentando reconduzir os próprios rebentos à 

bênção do trabalho honesto, em supremo esforço de redenção da famí-

lia. 

Mulheres notáveis pela inteligência e pelas virtudes domésticas que 

enevoaram os sentimentos com a deserção da maternidade sublime, cho-
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ram as oportunidades perdidas, buscando missões de dor e sacrifício 

ao pé de criancinhas desesperadas, através de renúncias dilacerantes. 

Se procuras, assim o clima da Vida Eterna, ao Sol da Nova Revela-

ção, oferece teus ombros ao jugo do Cristo, entre as obrigações que a fé 

te preceitua no caminho do bem incondicional e constante, porque a 

existência na Terra é também empréstimo do Céu com receita e despesa, 

compromisso e pagamento e apenas sob a cruz leve do nosso dever para 

com Jesus, agora, é que evitaremos a cruz asfixiante e destruidora que as 

paixões desgovernadas talharão para nosso espírito, no tempo atormen-

tado que virá fatalmente depois. 

 

 

13 

 

Justiça e amor 

 

 

Enquanto alimentamos o mal em nossos pensamentos, palavras e 

ações, estamos sob os choques de retomo das nossas próprias criações, 

dentro da vida. 

As dores que recebemos são a colheita dos espinhos que arremessa-

mos. 

Agora ou amanhã, recolheremos sempre o fruto vivo de nossa semen-

teira. 

Há plantas que nascem para o serviço de um dia, quais os legumes 

que aparecem para o serviço da mesa, enquanto outras surgem para as 

obras importantes do tempo, quais as grandes árvores, nutridas pelos sé-

culos, destinadas à solução dos nossos problemas de moradia. 

Assim também praticamos atos, cujos reflexos nos atingem, de ime-

diato, e mobilizamos outros, cujos efeitos nos alcançarão, no campo do 

grande futuro. 

Em razão disso, enquanto falhamos para com as Leis que nos regem, 

estamos sujeitos ao tacão da justiça. 

Só o amor é bastante forte para libertar-nos do cativeiro de nossos de-

litos. 
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A Justiça edifica a penitenciária. 

O amor levanta a escola. 

A justiça tece o grilhão. 

O amor traz a bênção. 

Quem fere a outrem encarcera-se nas conseqüências lamentáveis da 

própria atitude. 

Quem auxilia adquire o tesouro da simpatias. 

Quem perdoa eleva-se. 

Quem se vinga desce aos despenhadeiros da sombra. 

Tudo é fácil para aquele que cultiva a verdadeira fraternidade, porque 

o amor pensa, fala e age, estabelecendo o caminho em que se arrojará, 

livre e feliz, à alegria da Vida Eterna. 

Quem deseje, pois, avançar para a Luz, aprenda a desculpar, infini-

tamente, porque o céu da liberdade ou o inferno da condenação residem, 

na intimidade de nossa própria consciência. 

Por isso mesmo, o Mestre Divino ensinou-nos a pedir na oração do-

minical: - "Pai, perdoa as nossas dívidas, assim como devemos perdoar 

aos nossos devedores." 

  

  

14 

 

Ver 

 

  

A visão não é exclusivamente dos olhos.  

Refletir é ver com a consciência.  

Imaginar é ver com o sentimento.  

Calcular é ver com o raciocínio.  

Recordar é ver com a memória. 

Por isso mesmo, a visão é propriedade vasta e complexa do espírito 

que se amplia e se enriquece, constantemente, à medida que poderes e 

emoções se nos desenvolvem e aperfeiçoam. 

Quem deseje realizar aquisições psíquicas de clarividência, com pro-

veito, nos celeiros da vida, ilumine o próprio coração, a fim de que o en-
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tendimento em se exteriorizando, através de nossos sentidos, nos rege-

nere o mundo interior, reajustando-nos o idealismo e equilibrando-nos 

os desejos, na direção do Bem Infinito. 

Quem procura o "lado melhor" dos acontecimentos, a "parte mais 

nobre das pessoas" e a "expressão mais útil das cousas" está conquistan-

do preciosos acréscimos da visão espiritual. 

Enquanto nos confiamos às paixões perturbadoras, tateando nas tre-

vas do egoísmo ou do ódio, varando o gelo da indiferença, atravessando 

o incêndio da incompreensão e do desvario ou vencendo os pântanos do 

desregramento e da intemperança, não poderemos senão ver superfici-

almente os problemas inquietantes e dolorosos que à Terra se ajustam. 

Façamos luz no espírito e conseguiremos descobrir os horizontes da 

própria imortalidade. 

Todos enxergam alguma cousa na vida comum, entretanto, raros sa-

bem ver. 

Ajustemo-nos aos princípios do Vidente Divino, que soube contem-

plar as necessidades humanas, com amor e perdão, do alto da Cruz, e, 

por certo, começaremos, desde agora, a penetrar na claridade sublime de 

nossa própria ressurreição. 

 

 

15 

 

Variações sobre a caridade 

 

 

Caridade que anuncia os próprios méritos é serviço ameaçado pela 

vaidade. 

Caridade que auxilia para furtar-se às obrigações do trabalho é incli-

nação à preguiça. 

 Caridade que se expressa para dominar o pensamento e a conduta 

dos outros é tirania de espírito. 

 Caridade que pede remuneração é fonte poluída pelo fel da exigên-

cia. 
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Caridade que ampara com o objetivo de mostrar-se superior é fruto 

isolado em espinheiros do orgulho. 

Caridade que dá para receber é bondade com propósitos subalternos. 

Caridade limitada aos familiares e amigos é tisnada de paixão. 

Caridade que socorre e não perdoa é uma porta de ouro para a intro-

dução à crueldade. 

Caridade com repetidas lamentações é caminho para o desânimo. 

Caridade que beneficia desesperando é inquietação e impaciência. 

A caridade legitima jamais aparece concorrendo aos tributos da gra-

tidão, nunca reclama, não se ensoberbece, não persegue, não se lastima, 

não odeia e nunca desencoraja a ninguém. 

Se desejamos caminhar em companhia da divina virtude, cultivemo-

la, em silêncio, no coração, à maneira do Herói do Amor Infinito que, 

para revelar-nos a caridade pura, entregou-se, confiante, à Vontade de 

Deus, pela morte na cruz. 

 

 

16 

 

Pela Boca 

 

 

Aquilo que sai da boca - diz-nos o Evangelho - precisa merecer-nos 

tratamento especial. 

 As viandas com que o homem, muitas vezes, ameaça a própria saú-

de, prejudicam apenas a ele mesmo, quando a frase contundente ou o 

grito de cólera podem alcançar toda uma assembléia de corações, deter-

minando enfermidade e desequilíbrio. 

É pela boca que vazamos da alma desprevenida os tóxicos da maledi-

cência e é ainda por ela que arrojamos de nosso desespero os espinhos 

da discórdia que levantam trincheiras sombrias, entre irmãos chamados 

por Jesus à sementeira do amor. 

É da boca que saltam de nosso sentimento mal conduzido as serpen-

tes invisíveis da calúnia, envenenando a vida por onde passam e é ainda 

por intermédio dela que operamos o exame insensato das consciências 
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alheias, apressando julgamentos da esfera exclusiva d'Aquele Justo Ju-

iz que preferiu a morte na cruz para não condenar-nos em toda a exten-

são de nossas fraquezas. 

Mas, também é pela boca que exteriorizamos a ternura e a compreen-

são que restauram e fortalecem e é ainda por ela que externamos a fra-

ternidade que nos imanta uns aos outros, à frente da Lei. 

É pela boca que aprendemos a auxiliar aos nossos semelhantes e é 

ainda por ela que clamamos para o Céu, suplicando socorro e misericór-

dia. 

Vejamos, assim, o que fazemos da palavra para que a palavra não nos 

destrua. 

Mobilizemos nossos valores verbalisticos na exaltação do bem, com 

esquecimento de todo o mal. 

A língua revela o conteúdo do coração. 

Saibamos, então, modular nossa voz na bênção da serenidade e elevar 

nossa frase sobre o pedestal do amor que nos cabe estender ao próximo. 

Caridade que não sabe começar pela boca dificilmente se expressará 

com segurança, através das mãos. 

Entronizemos o verbo respeitoso e digno em nosso campo intimo e 

estruturemos nossa frase no santo estimulo ao melhor que possuímos, 

para que possamos receber dos outros o melhor que possuem e estare-

mos com Jesus, construindo pela nossa conversação os sólidos alicerces 

de nossa alegria e de nossa paz. 

Vale-te das bênçãos do olvido temporário e dos valores potenciais de 

cada dia, trabalhando em favor da própria elevação, porque, mais tarde, 

a memória ser-te-á restaurada no santuário interno e abençoarás a dor e 

a luta de agora por preciosos recursos de reajuste, concórdia e sublima-

ção. 
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17 

 

Pensamento cristão 

 

 

O mundo é a materialização do pensamento divino e a natureza é o 

trono da sabedoria sem palavras em que as leis do Senhor se manifes-

tam. 

Nós, criaturas do Eterno Pai, filhos de sua inteligência e do seu amor, 

somos igualmente co-criadores, no principio inalienável da herança, e, 

por isso mesmo, o pensamento que alimentamos é força viva e agluti-

nante a modelar-nos o destino. 

Antes da energia subatômica, possuímos o mundo das unidades-

força, em que as linhas imponderáveis da criação espiritual se movimen-

tam, precedendo a química celular e tecendo os fios sublimes da origem 

de nossas experiências... 

Até agora, considerando a atualidade do cristianismo, embora os qua-

se vinte séculos que lhe assinalam o berço, pensávamos em termos de 

violência, na disputa dos bens transitórios de nossa temporária residên-

cia na Terra... 

Até hoje, cultuamos o poder da astúcia, categorizando-o por exalta-

ção do raciocínio e entronizamos a crueldade prestigiada de louros, in-

terpretando os triunfos sanguinolentos do mundo, à conta de inarredável 

soberania... 

Jesus, porém, veio renovar-nos a vida mental, oferecendo-nos o ver-

dadeiro caminho de ascensão à imortalidade redentora. 

"Auxilia a quem te persegue." 

"Ora por aqueles que te caluniam."  

"Dá sem esperar retribuição." 

"Perdoa setenta vezes sete vezes."   

"A quem te pedir a capa, oferece também a túnica." 

"Segue dois mil passos com o irmão que te roga a caminhada de mil" 

A mensagem do Evangelho não é apenas o alicerce da religião uni-

versal do amor, mas, também a base da ciência e da filosofia, suscetíveis 

de realizar-nos o soerguimento às Esferas Superiores. 
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Se procuras a luz para que te afastes da sombra, levanta-te do vale 

em que as idéias se te cristalizam, no circulo vicioso das concepções re-

tardadas que nos encarceram a alma nas grades de perigosas ilusões... 

Façamos de nossa indagação cultural, serviço incessante no bem, 

conduzamos o experimento cientifico na senda do aperfeiçoamento que 

nos cabe atingir e, elegendo no Pensamento do Cristo, o centro de nossa 

vida interior, estejamos convencidos de que construiremos adequado 

caminho no espaço e no tempo para alcançarmos, enfim, a alegria impe-

recível a que o Senhor nos destina em plena Imortalidade. 
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Hoje é o dia 

 

  

Ainda que te encontres inteiramente penhorado à justiça, à face dos 

débitos em que te resvalaste até ontem, lembra-te de que o Amor Infini-

to do Pai Celestial te concede a bênção do "hoje" para que possas solver 

e renovar. 

O penitenciário na grade que o exclui do convívio doméstico pode, 

por seu comportamento, gerar a compaixão e a simpatia daqueles que o 

observam, caminhando com mais segurança no retorno à própria liberta-

ção. 

O enfermo algemado ao catre do infortúnio, pelo respeito com que 

recebe os desígnios divinos, pode amealhar preciosos valores em auxílio 

e cooperação, em favor da própria tranqüilidade. 

 E ambos, o prisioneiro e o doente, no esforço de reconquista, pela 

nobreza com que recolhem as dores das próprias culpas, estendem a ou-

tras almas os benefícios que já entesourar. 

Recorda assim, que o dia de melhorar é este mesmo em que nos 

achamos, uns à frente dos outros, respirando o mesmo clima de regene-

ração e de luta. 

Nem ontem, nem amanhã, mas agora... 
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Agora é o momento de levantar os caídos e os tristes, e de amparar 

os que padecem o frio da adversidade e a tortura da expiação... 

Agora, é o instante de revelar paciência com os que se tresmalharam 

no erro, de cultivar humildade à frente do orgulho e devotamento frater-

nal diante da insensatez... 

Ainda que tudo te pareça na atualidade terrestre, sombra e derrota, 

cadeia e desalento, ergue a Deus o teu coração em forma de prece e ro-

ga-lhe forças para fazer luz e confiança onde a treva e o desespero do-

minam, porque se ontem foi o tempo de nossa morte na queda, hoje é o 

dia de nossa abençoada ressurreição. 
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Formulas do progresso 

 

 

As criaturas humanas autênticas que ainda não atingiram elevados 

graus de virtudes e nem mais se comprazem nas faixas dos sentimentos 

primitivistas, freqüentemente esbarram com indagações complexas de si 

para si mesmas. 

Como adquirir a tranqüilidade perfeita se não são anjos e como evitar 

a permanência em desequilíbrio se já não querem viver sob o império 

dos instintos desenfreados? 

Ai é forçoso entre em função o nosso próprio senso de aspirantes à 

Vida Superior. 

Não existe alma que não haja, algum dia, experimentado hesitações, 

deficiências, enganos ou faltas na escola. 

E toda elevação do aprendiz em qualquer educandário resulta de me-

nos erros e mais acertos nas experiências e lições que lhe cabem, a se-

rem verificados em testes múltiplos que se sucedera uns aos outros. 

Nesse critério, não há motivo para qualquer de nós cair em desânimo 

ou adotar desistência no trabalho da ascensão espiritual. 

Hoje teremos colaborado menos no serviço do bem, no entanto, reco-

nhecendo isso, amanhã ser-nos-á possível fazer mais. 
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Notei que ontem se me fez maior a intemperança mental diante dos 

outros, mas, observando semelhante deficiência, posso hoje retificar-me 

e ser menos agressivo, à frente dos meus irmãos de experiência e cami-

nho. 

Agora terá sido o momento que menos me decidi a praticar pondera-

ção, entretanto, sabendo isso, devo na primeira oportunidade agir se-

gundo os preceitos do equilíbrio, conforme os princípios do respeito mú-

tuo que me compete observar. 

Encerrei a semana passada em condições deficitárias na execução dos 

meus compromissos de ordem geral, no entanto, anotando essa falha, na 

semana presente posso aplicar-me muito mais atividade à desincumbên-

cia dos meus próprios encargos a meu próprio beneficio. 

Na senda da evolução, é preciso efetivamente aceitar-nos imperfeitos 

tais quais somos, mas, é igualmente necessário não parar simplesmente 

nisso e sim melhorar-nos constantemente, aprendendo e estudando, tra-

balhando e servindo, sob a fórmula do progresso: - "Errar menos para 

acertar sempre mais." 
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Evangelho em casa 

 

 

Quanto puderes, mantém-te no grupo doméstico do Evangelho. 

  A grande lavoura, no campo enorme, não prescinde do viveiro mi-

núsculo para as sementes. 

Os homens que fulguram nos cenáculos da fama precisam do peque-

nino espaço de um lar, em que se refaçam para a luta. 

A ascensão da cultura exige o incessante intercâmbio com o livro. 

Assim também a obra da espiritualidade em nossa vida. 

Indiscutivelmente, podemos partilhar o serviço precioso das doutri-

nações espetaculares, integrando a equipe dos pregadores ou a assem-

bléia dos ouvintes, mas, não podemos dispensar a fonte oculta do esti-
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mulo à compreensão e à fraternidade, entre os corações mais extre-

mamente afinados com o nosso. 

O culto público da fé religiosa é o mostruário brilhante do conheci-

mento e da educação, mas, o culto em casa é a laboriosa oficina de aper-

feiçoamento do caráter, na qual perdemos antigas e contundentes ares-

tas, melhorando-nos em espírito, uns à frente dos outros. 

Atendamos, assim, ao grupo familiar do Evangelho que nos corrige 

atitudes e elimina defeitos, auxiliando-nos a atrair entidades amigas do 

bem e a conquistar os valores da simpatia, que constituem os alicerces 

da nossa verdadeira felicidade. 

No templo da fé pública, instruirás o raciocínio. 

Na igreja em casa, elevarás o sentimento. 

No santuário da praça, o Mestre nos fala à inteligência, mas, no altar 

doméstico, o Senhor nos fala ao coração. 
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